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,Entre as sugestões sensoriais, que induziram 

rios, povoados de diverso volume, ou simples lugares, 

tos de cor, luz, sombra.quer no todo, quer 

Cor» o que interessa é a cor . 
fora de qualquer outra consideração, ,diferente da sua 
expressão cromática. . . 

Do ‹‹claro›› ao .«escuro››., ou 
‹‹branco» ao ‹‹escu.ro», ao ‹‹negro›› e ao ‹‹preto», pas- 
sam .na lista dos topónimos portugueses as cores simples 
e as compostas ou mistas, primárias .e secundárias, , 

corres- 
pondentes a feições -naturais, apreciadas em conjunto 
ou alargadas do pormenor ao todo, fixadas uma vez, 
em 

OS 
homens a.dar nome a acidentes topográficos (elevações, 
correntes de água, .lagoas,= .etc.'), regiões, mal oumenos 
extensas, perto ou longe, da costa. marítima, e. de 

está, em realce importante, a de colorido ou de aspec- 
1 em sector. 

dele (1). .. 
.Neste capítulo da Toponímia, vale. .a impressão 

provocada pela cor ou pelo aspecto geral de relação 
com. a .cor, e não o ' 
vulgarmente atribuldos às cores. À «Toponímia da 

por sí. própria e .em si, 

do ‹‹alvo›› ,e do 

vibrantes e baças ou ‹‹pardas», ‹‹cinzentas››, 

determinado. momento ou período, transmitiram-se, 

.simbolismo pu ,Q valor magico, 

aspecto geral do .rolo (Capítulo de uma toponímia 
«Revista Portuguesa de Filologia», vol. I, 

(1) Joseph M. Piel, Nome: de Iugare: referente: ao relevo e ao 
galego-portuguera), 

em . ' Coimbra, 1947, 
temo I, págs. 153-197. É trabalho necessário ‹a quem pretenda 
estudar a influência dos aspectos sugestivos do solo e da paisagem 
na formação da toponímia local e regional, . 
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em continuidade, embora tenham variado muito, 
depois de condicionado e obtido o respectivo topónimo. 

Os topónimo derivados de '$‹alvo» e ‹‹alva›› dão- 
-nos logo a' imagem. de cor de .acidente ou aspecto 
referidos ~~a2 . ‹‹alvura»=-,= aparente ;. ou real, ftomada- 
absoluto (alvura ou brancura efectivas), ou por con- 
traste na envoltura em que ,se encontram, seja ocasio- 
nal ou permanente. -. "Pode 'ser Mais' ou menos ‹‹alvo›› 
o acidente, como o exprimem os nomes ‹‹alva» ou 
‹‹alVadio›› (alvacento, ~'esbranquiçado, quase branco, 
cinzento-claro, ~. etc.). Qualquer topónimo, que se 
relacione com ‹‹alvura››, ~define sensação caracterís- 
tica, distinta de outras cambiantes. . . . 
" s ‹‹Calv.o»*exprime;~na"~ltoponímia, 'lugar alto,"*arre- 
dondado,**nutle vegetação, "que lembrou uma' calva; 
é' também terreno*"claro ou esbranquiçado por natureza 
geológica ou acidente " geo-humano; ' -*: ' " . ` A" caracterização oca, porém, -. ~mais.~' 'definida,Í 
quaNdo'~o 5 topónimO' inclui= *o : *qualificativo *‹‹branco›› 
ou* . 'k‹branca››* :' -' Aldeia Branlca, Branca, Castelo 
Branco; Monte Branco. . ' 
‹ `A' :~‹‹claro››'9 *opõe-se* " ‹‹escuro›› , . como '«branco» 
se*^opõe ~'«negro»z .ez ‹‹preto»,°' ou~mesmo"'k‹cinzentoo›-' =-ez 
‹<pardo››., o **Significado'de branco-sujo,-'e, mais 
acentuadaMente '‹‹queirnado›› , enegrecido~ jaeloi *fogo,' 

De - de '‹‹ruivo››,* 
amarelo-avermelhado' *ou vermelho-escuro, Como 

. o- defi- 
nem dicionários, -~de ‹‹rubro››, vermelho 'forte:='*forJ 
manam-Se *topófnimos numerosos. \ '*; 

. 
' 

. NenhUma' cor, porém, contribuiu mais para a *topo- 
nímiaƒdoquea «verde››,* o que nãdadmira Se 'notar-~ 
mos¡que,~ provindo* OS' nomes da cor natural doScampos' 
e"dos panoramasrurais em vegetação viçoso, predomina. 
a="Verdura'. Aqui, é* a tonalidade absoluta" da '.-corá. 

plantação, ' Como; ~" por 
exemplo, . Verdernillzo.*Q_uando à cor ~falta directa- 
mente a referência, está esta implícita no topónimo, 

. I . 9 . 
impressionaram a vista' C sugeriram ~os~"~topónimos,. 

cor o deveram."" ' 
. ` . . . . 

Í . Não faltam alusões episódicas~a~ factos doëcolo- 
rido, indefinido ou vago, quando observado em sentido 
explícito: -nestes casos' atãofipor kaxemploƒ Os seguintes 
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‹‹roxo»',*entre violeta e vermelho,~" 

aí,  e*'o aspecto relativo da 

o que se ve em. Erva, Ervedal Relva C Relvas, que, 
se à 

›- f e»'\z 



. (1)* Pedro . Fernandes 'T.omás,=. Canções «Populares .dá aBeira, Coimbra, 1923, p. 48. . 

topónimos: ‹‹C«aiada» ,z «Casa Caiada››, e Cal (debranco), 
«Arco Pintado››, ‹‹Pintada››, ‹‹.Berapinta~››. (sem . darem 
conta da cor), .‹‹Casal da Cinza››. (cor neutra), ‹‹Ris- 
cada» (listrada de-.cores,emborazindeterminadas), etc. 
Estes valores de referência tópica,- isolados uma vez e 
inicialmente, converteram-seem agregados habitacionais 
e povoaçoes fdezmaior -vulto, nascidoswrm volta ou nas 
proximidades desses.',fulcros de referência primitiva. 

,.‹$1¡l1orçs››¿,~ 'em,.geral,= › e, .particul.ar;men1e,., certas 
tores «ou c arbustos floridos,1;antoi ~nQ..Ínome 
singular.co'mo n0,plur.âl, a exprimir o."conjg.nto,.deram 
cor .aos topónimos- respectivos, desde¬que,.em. tempos 
passados. ou=. em pçrgíodos. vegetativos,¿ definiram. zaspec- 
tos ez âpcgrspectivas. dez cor: ,temos .d.e os inqlguir, .por 

ci na classe ~toponímica., estão na. circuns- 
tância .‹‹rosa» e ‹‹rosal››, «rosmaninho›› e,›g‹;;osmaninhal››, 
‹‹gesta›p.z ez ‹*81€$Ífi2)› "g ›Ee'ê«'§i€$t.a1»'›.=e.¢t$Êü3§Q'ÍN '08 seus, derivados.. ‹". . 

4 
..~. . = 

-‹‹Pardo» ,.-,‹‹pintado›› v .'~‹‹riscado›› , ‹‹tinto›› u ,.«viçoso›› , 
e mais zteärmos .*doz- mesmo teor, llão: afizltlmam - uma.. cor, 
mas transmitem a impressão de um ou tons da-.mesma 
cor ou ,de contrasteie combinaçãâode -Cores diferentes, 
até .numa~ gradação, .que vai ido--'›«pardo››. ..(entres preto 
e branco), por «pintado». (de :uma ouzëdezmais ëcorcs), 
‹‹riscado»' ̀ (de duas 'O'I.lz .INaiS×. cores: .‹‹às. ,›riscas» ), Xdnto» . 
(que recebeu» qualquer~ltiznta‹ Ou' combinação de¬=tintas.), 
a ‹‹viçoso›› (de ;vig9r~ cromático, :Bonde ...predominará ;.0 . 
verde).~ ,""";"'1§ ' ›  " [ ' ¡ \ . ‹z= ‹ . ,  ," o ,;«¡*, . rã..' 

. . z é . ' . . !  
" ‹ |  ;* 

O . que* num' ›@emento determinou' o" topónimo, 
tal como awntece Mmfa mutação romfivados tons da 
nora eStaeional, . fixou-0 *paras sempre" Uma.~'quadra . 
da Beira e*sewü.=de'¿coú¶ma: ocO**(sem fver- 
dura) - verde (viçoso); refere o ~mnuute:» 

COl'1SCq.l1ÇI1Cl3«,;;› 
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Tudo o que é verde, seca 
lá no*pino. do=*Verão¿' -1: 
tudo toma. a renovar, .. 
$Ó"a ,'.`1I1Q<šiz¢l21d¢~#1ã‹<%-.-`(1)- 
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‹ Ostra. de. Santa Vitória do 'Ameixial "(concho°-de 
-1'8stremoz)',repete~‹p sentido: ; 
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Eu já- vi restolhos.-secos . 
.tornarem= a røverdecer: 

z - = à'eu já' vi= amores =desfeitos 
-'tornarem-se a convencer. 

. K  . 

› 
9 a 

1 . ÍREVÍSTA DE *GVIMARÃES 

I . ' ¡  \ 

‹‹.; 

z 

I 

*1 . 

\ 

‹ ) 

I 

¡ 

I 

z 

... ‹ 

1 z 

1 

. â  

. z .  . 

\ 
¡ .  

r 

¡ 

«SECO»¿›'*C » 

i 

, Q . 3*U .::. *PL . › l '-zé 

TP 
, n  

. 
f .  ‹ :  . 

, s * Ê . ¡ * l  

| 

I 2 I .1  C E 
b 

l á ;  

g 

. 
no 

impressões das 
mm-se, z ad" colando, .que -formou 
opõem-se 3.S' manchas "de cores mortas, que a 
'humldade 'e O calor do 

primeiro caso; 'deu 

‹‹seca››, 

Numas nota "de ‹ltoponimos, alusivos à coá, devem 
os, 

negam ~a (;0r'v0u= se recusam 
terrenos - 

esbranquiçados, 

C, similares. 
colorido, então mdlcarn-nor. Barro 

m 

; Como"l×‹tudo* o=*que é verde, seca»/, lá° . 'pino do 
as cores e' do- viço' transfor- 

os topómmos, 
.n falta de 

-Sol provocaram. 'A vegetação, 
no. 'oínome ao lugar." *A falta, por 
'seu' turno, onde' perdurou, *manifestou-se*"também~ 'no 
nomeá=adequado. -. 

. 
~ " 

. . 

a 'Então, ' sejam "terrenos, que tiveram verdura"ë'e 
cor, árvores =mortas,' águas, que secaram,=aí*aparecem 
os o*ualificativos= correspondentes : 
‹«secos»*~ e'H‹‹secas››:= Outeiro &S'eco,= Vilar›¡S'eco,==Font¢= Seca, 
‹Vilas"Seoa,* ~etc*.i. r 

" -e=~= 

sermhesitação-'incluir-sez~ 'que, por qualquexvmotivo, 
ga *a a ela=.. v* *~ . 

:~'. . err ibarnentos .apresentam '~vari'açõest›zde 
cor ewdeíäons da ›mesma coloração, mais avermelhados, 

. '+¿amarelos,= os topónimos ~aludem à 
'diferenciação Quando não fazem referência senão à 
constituição» do.‹.terreno, limitam-se. a, mencioná.-la , 
,Barro,›ê Banosgâ Barreiro, Barrento, Barroso,~ . 

Se ‹ insistem› no 
Bramã,= 'Barros -¢Amarølo01,~ .Barreiras . z,Ba1›mros 
'V¢fiÍI£"l0.$l.z' .. 

. 
' z ' \ . .  Í ?  :Yi I Q  

n 
I 

‹*› Outra cantigauda Beira declara o apreço pela verdura: 

Eu Íhei Ídè amar o valverde, 
enquanto tiver verdura. .. ' 

. 

s . 
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P. Fernandes Tomás; Cançõe: populares da Beira, p. 16. 
Este ‹‹valverde» não 6 O topónimo Vale Verde-Valverde, 

mas: ia plantasormmenW,§ derivado zdo- *firancês 
. belvédète 

federe). -1: -' 
O 

1 



Í . Poderá,' certoyhaver numerosas casos 'em . 
a' sugestão cor provenhas de -outra Origem, e' não 
directamente da cor do temendo .ou dos acidenta dele; 

os*°"'advirá "de . pessoas, pelas' suas 
alcuighas e mesmo ,pelos apelidos, de incidências humano 
nas, até 'da 'cor'*da'pe.le."e§ dos cabelos, emfim H; 
tornou'digno de nota os 'primeiros .povoadores ou a. 
onde moraram.: O"incidente coou o' ' topónimo, de 
certo modo. gracioso ou caricatural, ,criado .at: .esten- 
deu-Se e abrangeu a. ' formou'." Mesmo 
assim, quer dizer indirectamcnte, foi ainda úmanfluën- 

` 'determinante' do` topónimo, ' motivo 
peJo'qual topá ' ser. 
incluídos. -Obsearvem--se os exemplos:--'Foros da' Branca 

Ruiva (Arganil), e 'muitos outros do mesmo teor. 

. por que. 
Ha* 

naturais "e "humanos', al unhas ‹ 
. `. 

.`de' 'Quem ra* . 

povoação, que se 

cia"*cnomätica.'a." .. 
: 

. 1  . 
'ainda' os topónimo desta origenräevem 

(Coruche), Casal do Relvas (Batalha), *Souto. da 

i 
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Cabo Negro (a N. dq..Porto Alexandre ; 
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f .  ¡**  › 
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. N'z expansão marít1ma,dos,,Portuguesçs, ao longo 
da costa atlâNtica da Áfiica, 'a impressão das cores 
foi inspirando igualmente os navegadores a toponímia 
dos lugares descobertos, quando outras sugestões fal- 
tavam. . ` . . . . . . : 

Branco: - Cabo Branco (a N. da Baía de Arguim) 
atingido po.r.l'jlunp. .Tostão, em 1.443 ,~.(;)., . . 

- .llllza Brflflwà uma das..ilhas de Arguim. 
Negro;-.Çab. .,NÓ Bo 

Angola),,dobrado;* por Diogo, .Ção . em. 1.485». | 

Parda: Serra Parda.;.,'(a .S,..,glo, zzN*88!l9)› 
avistada' depois. de `1487. ` r 

. 
Roxo: - em dois cabos com o mesmo nome: Cabo 

Roxo, um no limite setentrional da Guiné Portuguesa, 
outro: a Serra "Leoa: '9` primeiro descoberto por 

. (1) Outro Cabo Branaoeno Brasil, entre Natal e Parahiba, 
atingido em '1581.'=~~'Na"toponírnia brasileira «são «numerosos 'oS' 
nomes determiimdos pela' Wtf (estados, povoações, =aciden‹:es 'OI'O- 
gráficos, hidrográficos, etc.). . â. -:T 

\ 

zé.. :› 

r 

1 
I 

t ¡ :  s I 

. Í  * I 

f 
p ¡ 

a 

B x 

g 

i 



56 REVISTA DE GVIMARÃES 
l 

Vicente Dias do Lago e Cadamosto, em 1445; o 
segundo por Pedro de Sintra, entre 146o e 1463- 

Ruivo :-Angra dos Ruivosz(a S. do Cabo Bojador), 
aonde chegaram ,Gil Eanes e, Afonso Gonçalves Baú? 
dai em 1434. ` . z ' - 
' 'Verde.--Cabo Verde, O. cabo, na região de Dacar, 
que Dinis Fernandes atingiu em 1443 ou 445 eu O 
arquipélago do mesmo nome, avistado em 1457 por 
António de Nola e Cadamosto; - Rio Verde (a N. da 
Serra' Leoa) descoberto . por Pedro de Sintra, entre 
1460 e 1463. . 

1 

' 
› 

Í ~4 
Vermelho:-Rio Vermelho (a S. da Serra Leoa) 

também 'atingido por Pedro de Sintra. 
4 O nome do Brasil foi'talnl)ém ,sugerido pela impres- 

são causada pelo ,‹‹pau 'brasil›› › vermelho, como 'se 
estivesse aceso em brasa. , n ó  : 

.. 
z 

l 

* 
' 

L .I 

Á .  
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Seguem-se, pela ordem alfabética das cores, alguns 
topónimos com elas relacionados, efectiva ou aparen- 
temente. 
'com tons, aspectos, modalidades e ligações 
cores fundamentais. â : I 

Ficam a par outros toponimos relacionados 
afin's, das 

_; 

› 
1 I › 

I I i 
ú s r' 

J r L 

‹ I .  u 

| 
I 

f 

Alvo 
\ 

r f. 

À u 

I 
: 

Alvinlw; 
~‹‹alvor›› (lat. albor) (.1). 

Alvo--Alva e Alves-Alvas; -Alvão, Alva 'e Alvação',' 
- Alvor C Alvura: - de ‹‹alvo›› (lat. albus) e 

` -'Alvo: branco. -Alvacento : 
quase branco, esbranquiçado. - Alvadio: . alvacento, 
quase branco, cinzento claro. - Alvor e Alvuraj qua- 

«pão aveiro» -‹‹pão 
alvo» c =o pão de trigo, onde se .consome o de centeio,e de milho), 

5 r 

Í 

b 

1 I 

u 
1 

I 
ê I U . ~~ . * 4 I ' ` . 

(1) Do Iat.: W- Albus (alvo, branco), -- Albare (branquear), 
- Albarium (cal), A/bariu: (caiador), - Albídus (esbranquiçado). 

Portug.: - alvo, alvor (do lat. albor), alvorada, alvorejar, alvura ; 
-alvadio, alvacento, alar,  alvarinho (esbranquiçado), alvcar 

(branquear, caiar), alvciro (de cor branca; - 

alvaço e alvaça .(rn. e fem.: alvadio) ; aumentativos e diminutivos, 
como alvo, alvação, alvorarão, avinho; -alva, alvoraço Ç alva‹ 
raça, alvarinho, etc. ' . . ' .  1 
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idade ou vibafação de que é branco.-~Alvorão :.aumen 
tativo-de .‹‹alvar››' (1) , como ¬ Aivinbo, diminuitivo de 
‹‹alvo», e -Al1)ão,* aumentativo, deste mesmo, e-Aívã, 
seu feminino, Alvação,- de¬‹‹alvo››,~‹‹alvar››, porz‹‹alvaço››, 

- que alveja), qualidade e efeito do que alveja 
por,ser <‹a1vo››. F ;« ê 

z 

' , z 

. A  sugestão permanente. de que é branco fixou-a 
uma quadra. trasmontano, que nota nos . primeiros 
versos.: r 

z 

- :  I 

l 

. 
\ a 

f 1 

a 
I. 

J E 

. a 

J 

O branco de noite aluga; 
de dia está*no'seu natural. ( 2 )  I 

l I Ê I 1. E 

Q 
e I * +' 

1 t 

4 
g 

4 r \ 1  x 1) Alvo 2 a 

I 

I › Í 

I 

4 at 
1 

t 4 ? ' .  # |  

- Barrocalvo (Barroco-alvo, isto é, penhasco ou 
penedo alvo): concelho de Bombarral (Estremadura) ; 

- Montalvo (Monte-alvo): cone. de Constância (Riba- 
tejo); ; Ollzalvo'(Olho-alvo): conc.° de Alenquer (Es- 
tremadura);-Paialvo: conc.° de Tomar (Ribatejo) (3) ; 

. Seixo Alvo: conc.° de Vila Nova de Gaia (Douro 
Litoral); - Alvoco da Serra: cone. de *Seia (BeiralBaixa), 

- Alvoro da Várzea.-z.conc..°; de Oliveira do Hospital 
(Beira Alta); etc.- z Í 2 5  
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- Seixas Alvo.: (cfr. ‹‹SeixoAlvo››) conc,'1° .de Bar- 
celos (Minho) e Tábua (Douro. Litoral). , 

3)  - Alva: 

Alva: cone." de Castro Daire (Beira Alta) e 
Freixo de Espada à Cinta (Trás-os-Montes e Alto 
Douro); - Agualva (Água-alva), _conc.°" de Praia da 
Vitória (Ilha Terceira: Açores) 'e de Sintra (Estrema- 
dura),- Barreimlva (Barreira-*alva)','*‹:onc.° de ' Mafi*a 
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Firmino Augusto Martins, Fole/ore -do Concelho de 

(1) I. Xavier Fernandes, Topónimo: e Gentflicos, vol. II, 
Porto, 2943, p.' 256. = ' - ‹ 

(2) P_e 
Vinhais, vol. II, Lisboa,,*1939,- p.~519, n..P'354. -‹ 
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-(F.'stremadura)" --Lagoalva (Lagoadva) ;e(cfi. Agualva) : 
t:onc.°'.- de tAlmeidaz (Beira Alta),á c 'Moimenta 'da Beira 
e(Idà);~ - Pedralva (Ped1¬a-alva): 'c‹me.°! *de Anadia (Beira 
Litora1)e'Braga (Minho) ;-Charneca da‹Peralva; conc.° 
de -'Tomar (Ribatejo);~ Vila- Verde '(Minho)-; - Penalva 
(Pena"- - ou Pedra -. alva) conc.° de Braga (Minho), 
e Penalva d'Alwa:~ conc.°- de Oliveira do 'Hospital (Beira 
Alta), ~com*zPznalva ='de Baixo e Penalva de~Cima:-'conc.°1de 
Baião (Douro Litoral): Penalva *do Castelo: conc.°° se 
Mangualde (Beira. Alta); z- Pemlva. ,(Pera = Pedra 

- alva): conc.°' de Braga (Minho) (1) e Tomar.(Riba- 
. .tejo) ; - Vilalva (Vila-alva): conc.°' de Celorico de Basto 
(Minho) e. Cuba (Baixo Alentejo). ' .  

5) -Alvo L - . " . g  --‹ -..¡‹ : ., . \ w ‹ . . "  

1 - ' . -*Alvas:" 'con‹i.°° "de"Viana. doá*CaStelo' (Minho) 
e Castro -Daire ' (Beira Alta); '-' Aguai 'Alv.as2 *oonc.° de 
'Monchig.úe.` ~(AIgarve.);IÍ ' . . 

' ' ` ' 

*'‹'* ..--! ~Alvão~-f-l*conc.°'de Oliveira do Hospital ' (Beira 
Alta); - Lixa~do Alvão: conc.° de Vila Pouca de Aguiar 
(Trás-os-Montes c Alto Douro)-;-Montalvão (Monte- 
-alvão): conc.°' de Nisa (Alto-Alentejo) e Vila Nova de 
Famalicão (Minho) (z) ; - .Nogueira de Montalvão: conc.° 
dei* (Trás-os¬Montes =e-" Alto Douro); - Serra 
de Alvão e também--=M‹mte Alvão: eonc. de Vila ÍPouca 
de .Aguiar; ramificação da Serra do Marão, divisória 
das províncias de Trás-os-Montes, Minho- `C › Douro 
Litoral. - Alva: conc.° de Oliveira de Azemeis (Beira 
Litoral) ; 

' z  = , 

6)  - Àlvat e-¬'Alvador 
›. 

is .- . 
Alvar;-conc..Q, 'de Arcos de Valdevez. (Minho). - Alvados: conc.° de.1?orto de.Mós (Estremadura) 
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1 . . . . ‹ z .  ~. . 

(1) J.. Leite de Vasconcelos, Op1í.vcu1o.c, vol.*;III, Coimbra, 
1931; pág. .52~e 260: ‹ ›  

" 
‹ . . 

z 
. `~ 

(2) I. Xavicr..Femandcs, ToPán1}›:o:,.›cit.‹,@zvol~II, pág.z=.338. 
Cfr. Montah/0, ~Montalvinbo c Montalvão. . ^ '  . «~ =. 
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8)~- Alvor, ~- Alvora, - Alzzorão - -Alvura: 
. » ~: > . 

* ›  

* - Alvor." eonc.'‹de. Portimã,o (Algarve) (1), -AL- 
vara: conc.°'» de Arcos de Valdevez (Minho'),z-, Alvo vão: 
pov. e potamónimo de afluente'do*rio- Almonäaz' conc..° 
de Torres Novas (RibatejÓ); -Alvgar .(?):,conc.° de 
Vila *Nova;.de . Ourém (Ribatejo)-5 ,çonc.9 
de Felgueiras 1 Maia (Id,)., , 

7) 

*› ‹ '  s.= r 

{ ! { ' § ¡ [ { ¡  l z l  r 

. n  

i , s  r a  r u 
1 r 

2 1 

- u _ I  

Alvinbq : u 

NOTAS má 'DOPONÍMIA1 PORTUGUESA 

u i 

fá 
e 2 

r A 

-:,Alva_ç}5es.' 

a 
J f 

i Q I I 
I g 

I 

I f *» . 1 ¡ | ¡  
1: 1. 

' ii 511; 

n "!› 

, r  

f v ‹ EI. 

. f  
$ . k } I i s  

› 
1 . J e n D ~ 4 l 

:~?¬Al7)llTã».'»., 

| I 
b 

\â 

4 
i 

i 

r s r'* :L 
‹ . 

f *  I *  

- i  . 1 "  d i !  1.J..l*.›i».E. 

4.  

. f . . H  

1 I I 

,59 

\ I' 

â 1 do o: cone.' 
' '~ r I ú . "‹ 

Penafgmao (Tras-os- ontes e Alto Douro) , 
I l i l v ›  

J Í I I É ,  t 
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* . à  H. f i  ¡ 

1 h ¡ Ê â 1 1 

e .mia . J  xá 

=!Í1 sul  ‹z:*â*.w. 

‹ 

-* Alvadia: conc.°.. 
-Mentes e Alto'Dou11o)i ('3 ) 

Bzúz);" (4)' ' 
1. -1. 

s '*z.!.J5. 
1 

¡ | '  ' i  
I 
5 
l 

L 

9)` ::..A/ve1§ã9' 
! n E. I I 

. .›* - Alvaçoes 'C de Santa Marta de 

. 
-Alva~ 

,cães de ¶anha;Âçonc.° de Pêso da Régua /(Is_), ) 

de' Ribeira de à Rena (ÍI`rás-os- 

Alvaiade: .cone. ›' de Vila Velha de Ródão (Beira 
¬ 

1 1 JÁ› n ‹ s 1 . l 

Àlvaiázere (Beira Litoralz 
Uma lenda local pretende-explicar O topómmo : 

foi aplicado' 'porquea povoação; ‹‹em'ä1oites- de luar, 
aparece envolvida num manto .de*'alvura, prateada, 'sob 
o abrigo' das 'velhas oliveiras››'. (5) *-Inclui-se apenas 
pela' razão da rela- 
ciona o topónimo' com ` 
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‹‹Alvor›› pode vir dc albore, alvura, brancura: I. Xavier 

Novo Dicionário da Légua Portuguesa; e subst. abst.°,- . 
alvejar ou. alvorar. Aløafõe: pode também provir de genitivo 

'e› 1 

EH 

poéticas *etimologia 5: popular, que 
«alvura››. b .  . 

(1) 
Fernandes, Id., pág. 256. . 

(2) ‹‹ Alvação ››: ade., alvadio: Cândido de Figueiredo, 
-acção de 

.Alz›ationi.f.-.* Leite'de Vasconcelos, De Tqrr¿¿'ezn terrq, › vol. I, Lis- 
boa, 1917, ~pág. 119 n_a 69. . 
. (3) ‹< Alvadio-alvadia››: 'branco : 

cinzento-claro (de a1vo)››:,C. Figueiredo, Id. 

Montqlvinhm .conc.° de Çon.stância Ribatejo). 

n 

‹‹'quase 
A esbranquiçado, 

(4) ‹‹A1vaiadc››-~ carbonato de chumbo,'branco ou amarelo. 
(5') r Cfr. I» Xavier Fernandes, Id.,.vo1.11.II, pág.¬255. 
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as . 
propósito' deste topónimo, apontou Leite' de =Vas- 

concelos nos 0púsculos~ o seguinte: 'tem‹‹como étimo o 
genetivo ~.Alva4=im',Í de Alvarinus, representado na idade 
média . por Alvarão (em Cortesão transcrito. Alvario, sem 
znasall"no .i)* -.A toponímia--tem várias vezes Alvarinho, 
que-em partepoderá ligar-se aqui, cfr.‹IAlvatinI1a.,. ~.Mas 
tambémäházalvaøainha'como. nome comum...(1.) : 

. . :  No-' Onomástiw .Medieval,= de António Augusto 
Cortesão, há «outros topónimos, que têm' ou parecerão 
ter o..radical comum alvaqz: - Alvaraes› (S.'1Migue1 *de 
Alvaraes ), (Inquirições de` 1220), Alvarão (Id. 1258), 
Alvardães (Id. 1258), Alvardana .(Id. 1220), Alvardi (Id. 
id.`), Alvardim (Id. Alvoredo '(S. 'Martinho de 
Alvoredo, .Inca. .- I 258), (Id. id.). Serão ou 
não .'pro\¿enientes, `d§rectg"ou indirectamente do nome 
comum, '.deriv.adoÍ,-de. ‹‹alvo». '.Contém'alMente 
antropónimos, como` -AÍ/llvam (Inca. I 258),\"A/vao' (Id. 
id.),.Alvarazm~(séc. xvI),- Alvardam (Inca. 1220), Alvario 
(Id. `I'258),' 'Alvartiz ('Id."'id.),~ ̀ como apelidoS°de .homem. 

- Alçar (séc. xv), nome de homem. 'De'Alvo:';- Aluno, 
nome de 'uma ífontez '(Inca.' 1258),".Alvorigue` (séc. .xv), 
nome de. homem, -Alvoroes. (Portela de Alvoroes),~'nome 
geográfico (Inq.;-258).(2) ` ' . . 

- ;' , .A~~propósitodestesnomes, provenham. on.não dos 
-Subst. comuns ‹‹alvp›› e .‹‹alvaI», devem ter-sefiem 'conta 
aszpalavras de~ advertência de I. Xavier Fernandes. 
«qualquer sol›renome,,. apelido ou até alcunha." de 
pessoa ou famíliaƒqueâaq lugar pertenceu ou com,.ele 
teve relação- 'de evidência» . (z). pode ter -tido interfe- 
rência. nos topónimo .ou destes 'nos antropónimos, 
como ainda hoje acontece. Nos primeiros, a alusão 

10) ,Alvaxinlw . 
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, . ar (f) Is dá 'Vasconcelos.,. Op:¿rcala.f, vol. 'I.II,` Coimbra* *193T, 
pág. 328-329. --- Cortesão: A. -A. Cortesão; ‹‹ Onomástlcp"'Me-. 
dieval Polztug]:lêsg»,_ em O Arcbxlogo Par¡¶:£lf: .vo1` .VIII, : 1903; 
pág.=202.- .. c .N1 
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. › ‹  .(z) ..A. A.,Çor1:asão. Jâfpâgz. 202 ¢~203...., **"' 
(3) L Xavier Bealmnandes, .To¡núfiu:¿.ara.r, nó::it.,. ..vol..IiI, pág. 236. 
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à cor terá sido fortuita 'C não do aspecto do terreno. (1 ) 
Leite..de .Vasconcelos na 'Antroponímia Portuguesa incluiu 
nota de «apelidos provindosmdeâ. alcunhas alusivas-.a. 
qualidades físicas 'e morais››, entre .as quais» as alusivas 
a cor» como,~fno caso presente; Alvo, e afins,~ como Branco 
e Branca, e, por‹sugestão,~.Calvo e Calvino, Claro, feto.. (Z) 
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«forma aglutinada de Marí°alva'››, Topónimos, 
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«Paialoo (Pai Alvo) é formação análoga à des- 
tes nomes zmedievais- de .pessoas Paay .Soarez,,..e Paay 
Moniz (Cfr. Textos Arcaicos, 2_8z ed. pág. IS), e já o 
Abade de ~Miragaia,* Tentativa, II, 298‹,'o explicava, ao 
lado de muitos outros paralelos, Pai Calvo,~~Pai* Cão, 
quelo Sr*. José-joaquim Nunes igualmente menciona. 
Também Mariaalva Maria Alva (nas províncias de 
Leal e Salamanca (Marialba)». .. . , 

Transcreve-se o comentário de Leite de Vascon- 
ce1os,' em Opúsoulos, vol. III, p."26'1,'notem-se "nele os 
topónimos: Marialva e Paialvo; Também' Xavier 
Fernandes explica, no mesmo. sentido: Marialva, 

. 11; sal); 
-Papalvo: .-..- ‹‹resultou da contracção de Paio Alvo, 

como.' Pa¿éres CÁ Paimogo. se formaram respectivamente 
Paio Eres e Pai Mago» , e lembra ainda Paio z âB¿res e 
Paio Mendes. (Id., ›p. 34-8-349). " 

. Paialaotf conc.° de Tomar (Ribatejo)Í › ' ' . 
1 Marialva: conc.° da Mêda (Beira Alta) 

- Calvos--Calva...: * 4 

calva. 
- «Calvo (do lat. calvos): terreno escalado, como 

Em função mfrtdórica, aparece ab1J.ndante7 
r i 1°. .L Ó 

i 

r 1 

(1) Os autores, que se têm ocupado da toponímia, atri- 
buem estes casos, muitas vezes, a origens interpretadas nos próprios 
locais, que frequentemente devem, atribuir-se a factos de etimologia 
popular. Há alcunhas-apelidos, que anão são do local arque se 
fixaram e foram levadas de fora .por pessoas, que aí se estabcle-z 
ceram. . › 

| \ 

(2) Leite de Lis- 
boa, 1928, pag. 190, ‹ 

' 
Vasconcelos, 

. 
Antroponímia Portugzfem, 

e ss. . . ‹  
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'Ca/lvela: 
. . Va'lc de 

REVISTA* :DE VGMIMARÃES 

mente na -.¬toponí:mia,›. tanto zzpodee significar, zoofnfoênme 
os81casos,ê-lug .despnovidoúsímplesmente -de vegetação, 
comofitezzrenoâmaiszfou menos esbranquiçado ou= alva-z 
cesto, ventres outros, z que' são» coloridos OU» escnrecidos- 
pelo mato, ›pelos .arvoredo 'e pelas ~-pla.ntaç‹ões.‹ Azobserz-. 
varão z'contrastante~ da* mancha- ‹‹esea;lvada›› , . seja :pedre- 
gosa ou não, produziu topónimos, diferenciados pela 
extensão, pela elevaçãoëe 'pela *repetição das manchas. 
Calvo (sem vegetação), calva (clareira), calvário (monte 
escavado), aumentativos e diminutivo/os,. cntramz na 
toponímia. 

. 
' 

| 

Pós 

-'dimínutivo"' de *‹‹Calva»' Z' conc.° 
Cambra"( Benta Litoral ). ~""-1 

51-XCalveó¡ia'."@-1 calva= pequena -- conc.° ' .  'se " Y~'*l(Douro Literal). ' ' ; : 

31 z.z . 
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1:- Ca1ua:'.oonc.!*=de óvoarde Lanhoso :(-Minho‹‹). . 
2,5-àfialvães, (talvez pnmlNvamente '‹‹Calves›› ou ~Pln 
,.\3;ll J ral duplo" de ‹‹.Cah¿ão,›¿, a ,par .de -.‹‹ Cdvões »,.. 

como, .‹por~-, .c;c.,._:-zoonc.°` ,.mie, _,Albergaria-a-Velha 
z(.Bca1«ra,~‹L1tQral)z- z*'.. ' r  

.C2'z 1¡~. 988.2 

-r ' . . 
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Calpã0.É 
s , ves (T 
3 (Beira . 
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aumçntativp 'de Calvo : cone,°'. de . Cha; 
' 'Alto › Douro}"C" Vagos 
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Bouças 

6 - Calvelhezr ¬, Ídü `con§:.°°~ . de Bragança (Trás- 
-os¬Montw; .z"e'..Alto Douro ), Buaricos. . (Beira 
Litoral) e Chaves (Trás-os-Montes etc. ), no- 
tem-se neste , mesmo concelho, ,em . oposição, 
‹‹ Calvão ›› e '‹‹ Calvelhe ››. . 

7 .›-.. Cwlvelo' f a* par de'‹‹‹‹Ca1vela››:cone." .ide Caldas 
da Rainha (Estremadura ), Lousada (Douro 
Litoral) , Penafiel (Id. ), Ponte de Lima (Minho ) 
e-Santo Tirso *(Douro Litoral) , ` = 

. No âconcfl de. Braga (Minho), três povoações zdo 
mesmo nome distinguem-se*-pela relação .de:~ altitude 
e de situação; f -  Calado, de Cima, Calvelo do Meio e Cal- 
velo de Baixo." " . v . 
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- '  -Calvelos: ç `. 

(Minho): e ,~Vibira..( d*).› ‹. 

lhofiei e'1Soer;gas).,~ w:.›;<-~ _\{e.›¡ ̀ = =-fá . ., 

8 - Calveterz- 'diminutivo-"de-. ~‹‹Calva››,-zou .1‹‹ Calvá-›¿;. 
- conÇ.°zde ~Figueâilta da.-Foz. (BeiraI.zitoral)., 

-` . ` '= - 1. . -eu -- 
9 ; Calvilhe: ,.- a par. dá..,,« Cplyelhe ››.: | conc›.°' de 

f Lamego (Toá$r°§-Møntcs -e A1to;;DQuro,), Mal . 
(Douro Litoral). ' 

Calvino: . 1- ¡°ç›nc.° de . 
Resende. . ,. ' . 

- c‹z¿z›¿mzz"" âàj.~,"quzlidzà¢ de qüe"é'ealvol,-concL° 
~ . ~del*FigUeira da : Foz (Beira Litoral)*;'z‹Mvez**por 

‹Calvlnho››, em *região onde -. há "outro Í diminu- 
. tivo, ' j á  hienOíonado; « C a l v e t e › › . '  ':. 

-Calvinos: - pl. de ‹‹Calvino››" -*ëconcQ°*"de 
Tomar (Ribatejo). 

IO 

1 I 

13 

1 2  

| 

Calvo: - o que apresenta ‹‹calva›› ou Iéfleomo 
‹‹calvo›› .(monte calvo por. monte escalado): 
conc.° de'=*Montalegrefl2'‹(‹Trás-os-Montes e ex Alto 
Douro). - . ~-¬ Cascos: .=conc.°°=dei Arcos -='de HValdevez 
(Min~hQ),. Baião (Douro~Litoral),'Guimarães?(em 
duas fieguesias Guirnarãese Serzedelo) (Minho), 
Mafra. (Estremadura),%'z\Monágua~ (Beira Alta), 
Ponte do Lima (Minho'),' -Ondeá 'fihfá também o 
topónimo .di1nninutivo'!"«Calv«eloo›',"=Póvoa de La- 
nhoso (Id.),' pode*'há ~'‹‹Calva>›, Póvoa de Var- 
zim (Douro Litoral),,Sertã (Be.ira~Baixa), Torres 
Vedras (Estremadura), IV*ieira¬(Minho)"-onde há 
dois ‹‹Calvelos››, e V.ouzela (Beira Alta) 

Calvum: ¬= .qualidade *dor-que É ~calyoi;. - co»nc.° 
de Marco de Canaveses (Douro Litoral). 
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diminui. . de ‹‹Calvo››: 

l. dez ‹‹Calv,clo›› 
aqui em d a  

Maia 
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Leite de Vasconcelos, 
transcrição desta, em Opúsculos, 

Pá-Calvo: . 

*'na Revista .Lu.s*itana. e, por 
anotou ate topómmo. 



... 

(1) Leite de Vasconcelos, em Reviráa Lusitana, vol. XIX, 
1916, pág. 162, e Opúsca/os, vol. III (Onomatologia), Coimbra, 1931, 
pág. 413, n.°' 71. - I .  Xavier Fernandes, Topónimo: e Gqntílims, 
vol II, Porto, 1943, págs.347-348. . . : . . Í - 

(2) Reverta Lmnitaaaj Vol. XIX, Lisboa, 1916, pág. 304, 
0.0 127.~.. . . :¬_~' 1"` , . . :  .; .' ‹-: ‹_ › 'Í:. 

do-uma .courela -doá 'termo de Avis- (Alto AIentejo).~ 
ErN documentos‹fido*z>-séc. xvlh não tinhas *essa 'forma ¡ 
figura com a de Pai-Calvo; estaria. 'aí apor 'Paio-Calvo 
(caso de ~síncope sintética, afirma o comentador). 
De Pá-Calvo passouzpara' Pé-Calvo, por etimologia `popu- 
lar,›e ateria havido, azformaz intermediária. Pá-Calvo. (1 ) 

Na freguesia de Aboim, do conc.° de Vila Verde 
(Minho), há *uma".'povoação' com o 'nome =de' Paio 
Calvo, quer justifiCa a iNterpretação de..Leite~l'de Vas- 
concelos. . . . . . ¡ . . ' ` . 

Incluiu-se nos topónimos de ‹‹Alvo›› o de..Raialvo, 
resultante também da"coNtracção 'de «Paio›› e 

. 
‹‹alvo$›, 

amém de Paio Calvo: em ambos, a primeira parte da 
locução. égforrnada. pe,lo..nome próprio Paio, uma das 
transformações .doá anfigp ,antropónimo ~«Pelágio››; 
«alvo» 1 .e .‹‹calyo››, estes sugerido talvez gelo, .primeiro, 
servem-lhe de qualifiçatiyosg., . ..Paia}voé po conc.° de 
'I}9mar, (,Ribfl1¢1Q)-z‹ ›' 

. . -.‹ ` 

Alta) ; 

1) 

. __/ Diz. uma cantiga/de* Santa 'Vitória do. Ameixial 
(Estrcmo‹;:~Aluo,AlentejQ)z;z; ' 

Amarelo, amarelo...- 
rqlodinda . . 

Quçvwz nãa-gosta.do amarelo, 
zmflã0 gosta-.zda.zzseu,am‹m. (2 ) 

A:z1zaralo‹~-.zv‹'A1r;ar;los: . . 
a . I 

Amarelo: Seixo Amarelo: .conc.° de Guarda (Beira 
s . ld .'›=Launhoso 

I* 9 n- 1 
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Calsalouf 
dc 

da' unidaderdata 
edifíç:ios.}(fileg. 

a'outra, ddformaçšp 

má~;¿~ (H°rd¢×*v=,í) -s=°vêfl¿'(1 ) em *h (Wa N°t4a;.-'#lt‹=sf° 

linlmadns; 

Azul 
. 

freguesias (Gondlsalves 

Cávado, %v31¿z8fi.n8¡¡'‹3 

zea dos Amarelos: conc.° 

2) 

(Minho) e Vila'Velha de Ródão (Beira'Baixa). Vás; 
A de Alvaiázere (Beêira.Litoral). 
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Amarela: 

-Amarela; conc.°' de Braga (Minho) em duas 
e Ruilhe) e.Vila Verde? (Id.')- 
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uomc.°iüz4Po:unlcg:e, ==dá=*¢'M§'êWs. 322-BB). 

A ,San~ra'Amarela**-eleva-se entre 'os' rioS*"Lima e 
Í * *costa entíeo 'Neiva*e"o Ima. 

'urra. zÁmarçla (Hu¡ga,.'1;o .sécÍ"x1;I);'veCÍ .derivado 
de'¡wmo,1:eldro,ldo'Íat 41 ( pré 'qâade . v 

:zé n£:1z°›¿.,(z,z' . - " 
Í' . |  . . . . o ‹ f, . s  › 

3) z42n«râ1ø¢'- fi9ps=›, si Mim (‹›4w 

É reduzida' a 'ínfluéhda data"cor'na topoumfiunia. 
E aparece' em pequenos eomrastesxÉm¡l¡¡¡I›'i0l1\11unmol 
hmitados como em Costa Aad,.Lqgua Aad, .c gz¿.<;' 

UgHI*bain¬o ou"MMñ*mMbmo 'de .*um • 
dá bug>nome*'de `«BiaiJrro A2u1››¡,- por'm'usa 

em ipprëmeqora- exincmqgfldos 
. de '5'Sebä§tião. da**Pdd!5dr8r). . 
lagoa 'h¶drç§nimo*"obduM"a 'uma' Has 

lagoas xmlcänícas' . que *nosÍ'Açbres*(S Miguel fonnam 
a «czlaçizz .azo"šz¢¿c<¡dzózz››,. fo .ago 
marinhá,',ençre"CaQcais e' ̀ Sihfi'a' {&Uemaldua)Í 

em 'OiuvaCX*Sté:-?0'I-';*¡, *Potro, 1957, pag. 323, (Urrá: ) .. 
s 

X 

s 

1 

E 

I 

I 

z 



l 1 t .: p Q 

Branco 

66 

C i  
f t .  

E ›. `¡ 
* ‹ 

I * . -  * \ n ; s . 1  { : . .  . l 

1 *. 

\"' 

Bzxanw' ¬- §Branoa.s*¬ 

z . .; REVISTA DE 
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cvnmnãns» ~z~. 
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O' encarnado é- escuridão, 
o branco, de note, a1ve.]a.~.. 

¡ 

. i . 
J Á : * Ã ¡ j  _ s i s  H.  

St.° Aleixo (conc.° de Monforte : 
Alto-Alentejo). 
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dešarro Branqq copc.°"".db' 
. °. . 8 . 

'Àlta); - Çasal**Branco':'"conc.° de Almei¡°ikn*(R*ibatcjo)-; 
C B e Wv0?fl  

Ribeiro Branco: conc.° de Arouca (Bera 

0 !  

\ 

A 

i - 4 3 1 2  H H  Í : : .¿;¿ I V w I *zé 3 

¡z , .  . 
f U 

| - Bmnôo:.,oo1rc.°.de Leiria (Beira.Litoral);--Aldeia 
. Borba ' .(Alto, Alentejo); - Barro Branco conc.° "de Fornos de' Algodres (Beirá 

' -'Castelo"Brano'o,*leidade,""'na' Beira Baixa',"e. pá Â, 
nos *cone'.*" *`de"*Mo adouro' (Trás-os-'Mo'ntes 'e .*`, to 
Douro) e Horta 

. 
äfaialz Açores);'*-'Fomo* Branco: 

conc.° de-ÇÍantanhedel(Beira Litoral); -. Moinho Bfanoo 
cone,° ,de Sertã .(Beira Baixa); Monte Branco: 
‹:orfcL**de Almodóvar' (Baixo Alentejo),'*'Mon*femor-b- 
-Novo . (Alto Alentejo), Portalegre (Id.), e Silves 
(A1s=*1'v°); - (Bar 
Lltoral); - Sexo Branco: conc.° de Ovar (Id.);-Casazs 
Brancos: 'conC.° de Caldas da Rainha (Estremadura). 

Branoaz' 
' I 
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2)~1-›~ z-‹z',Braaca.r:n 1.* zé 

' -'Bzancw ¬conc.° de Albergaria-a-Velha (Beira 
Litoral); Alearia tranca: .conç.° de M6rtp1a,;.(Ba¿,¡0 
Alentejoy;;¡ Areia Branca e Praia daí. .Areia ).8mnca: 
conc.° .de, , Lourinhã. (Estremadura); -- Casa Bramâøú 
conc.°' de Abrantes (Ribatejo), Montalegre',(Trás-os- 
-Montes), Montemor-oëNovo (Alto Alentejo ),.f. Sousel 
; )" . 1-lcasa*Branea do Sado: ,concho 4¢. ¿e,Icácer 
do-"ISaT ' -Farinha Branca; conc.°' 'de Ponte 
do Sor (1dL ;"-- . 

Amou 
(Beira Litoral); -- .Pma Branca: isto é: Pedra- branca 
ou Fraga branca: Abade de Basal, Memórias, vol. X, 
p. . 141: não localiza o- topónimo, dando-o apenas 
como nome geográfico, a par de. Pena Mourisca, 
e -Ponhas . .]Untas,~l~ "-Ponhas ' Róias; *'a**¡**que,.~`-' foi 
do distrito. de Bragança, acracentaremos as bem 
conhecidas Penha: .Douradas,' na. Serra da 
l a ) '  Quinta." .lãmglcag-›¬'conc.% Beâüua -r 

| ' " d 
' 'Ldrluíra 'Brama: 'ooñc.°" dá 
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'Arouca 

QQ» Às. ‹‹MÁ¢¡Llliladaz 
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Litoral); - Išibeim Brama: conc.°** 
(Ribatejo) e Machico ( Madeira); 
de Batalha (Beira Litoral). 

de Torres -Novas 
- Brancas: conc.° 

1 { 
4 

1 L 
| . I  i 

J 

I 

z* 
* 

'No 'rol dos topónirnos do 'branco está o que é branco 
e de' longe' alvq7a Ou branqueja: - Cal, que é branca, 
e Caiado, O que levou*ca1 e, por consequência, ela fez 
branco. --. ‹‹Caiar›› é branquear com leite de cal. 

› 

Cal : 
' L  *ml t 

='›- 

L 

-- Cal: 'conc.°' de Barcelos (Minho) e Vila Verde 
(id.). Cal de Bois: cone.' de Alijó (Trás-os-Montes 
e Alto Douro). ' ' 

c . .* 'I 
I I l 

e 

l 

Caiado - Caiada: 
. f  

› 
I 

I š i 
a I r 

- Caiada: conc.° de Almodôvar (Baixo Alentejo), 
- Casa Caiada: conc.° de Vila Nova, dt>zOurém‹(R.íba- 

tejo). 
v. 

n 
5 

* 
* J 

I 
a 

\ 
S H. 

-Claro pode 'não ser branco, mas ‹‹clareia››, 
› Do lat. Claras, quase branco, pouco 

carregado. -Monte Claro: conc.° de Nisa (Alto Alen- 
tejo), -Val Claro: conc.° de Lamego (Trás-os-Montes 
e Alto Douro).'--Montes Claros: conc.° de Vila Viçosa 
(Alto Alentejo), e freg. da Ajuda, em Lisboa. 

‹‹branquejá››. 

l 

Escuro 

‹‹Escuro›› opõe-se a ‹<claro›› e a ‹‹alvo››. Aparece 
' a oposição na toponínua. Do lat. obscuras: sombrio a 
dar para preto. 
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- Escuro 'Q I i J. 

I 

'J \ 

z J f 

e 
-Vale Escuro: conc.°*". de Baião (Douro Litoral) 

Fafe (Minho); lugar em Lisboa (Alto do Pina). 

.- Escura .. 

Q -Lagoa Escura: hidrónimo, lagoa na Serra da 
Estrela (Beira Alta), - Silva Escura; .conc.°" de Sever 
do Vou.ga,.(Beíra Litoral) e Maia (Douro Litoral), 

r ‹ z 

-. Pardo 

Definição dicionarizada: «entre preto e branco, 
quase escuro››. Do lat. .Pardos, .Pallidus:..entre branco e 
preto, quase escuro. 

-Chão Pardo: conc.° do Porto de Mós (Estrema- 
dura), -Monte Pardo: conc.° de Nisa (Alto Alentejo). 

-Pasparda (P) na Serra do Mendro, entre Vidi- 
gueira e Portel (Baixo Alentejo) . 

i 

Negro» .-- Preto e 
I u 

' u 

r I l 

I 

: s r 

Negro - Negros - Negras; -... Negrais; - Negralvo 
-Negralvos; - Negrão - Negrões; - Negredo. 

que é gravidade; 
Dizem que o preto é luto... 
eu digo' 

(1) I 

¡ 

I 
I 

e 
Dizem que 0 Preto é joio... 
eu digo que' é linda cor; 
com o Preto é 'que eu escrevo 
cartinfzas ao meu amor. (2 ) 

l 

vá . 
É 1 * u. 

›.v 
1 4 

(1) Santa Vitória da Ameixial, Revista Lusitana, vol. XIX, 
pág.~304 (n.° 126). ' 

(2) L. Chaves, O Amor Português, Lisboa, 1922, 'pag.-47. 

E 



NOTAS DE . TOPONÍMIA PORTUGUESA 69- 

4) Negro 4 v I A J, | 

z . I  * 

f 

Montenegro (Monte Negro): conc.°p dez Chaves 
(Trás-os-Montes e Alto Douro), e de Ourique (Baixo 
Alentejo) , -Carrazeda de Montenegro: conc.° de Valpaços 
(Trás-os-Montes), - Pero Negro: conc.° de Arruda 
dos Vinhos (Estremadura); Quarto Negro: cone.' de 
Vila Pouca de Aguiar (Trás-os-Montes). 

-A dos Negrosou Negros: conc.° de Óbidos (Estre- 
madura) , -e-Pa§os JVegros.' cone." de Almeirim (Ribatejo). 

Í 
1 

+ 

\ 
l 

\ s 

a 

2) Negra --. Negras: 
z ‹ 

1 

-Lagoa Negra: conc.° de Barcelos 
-Pedras Negras: lugar em Lisboa, freg. da Madalena. 

(Minho) ; 

1 
Í 

3) e(Negml) .Negras: (quase negro, que «neg-reja):» 
-Negmzs: conc.° de Sintra (Estremadura). v 

I 

*' f 4 

1 4) 
, r  1 

- .Negrão --Negrões: 

Monte .Negrão (cfr. Monte Negro): ‹:onc.° de 
Torres Vedras (Estremadura), -Negrões: conc.° de 
Montalegre (Trás-os-Montes e..Alto Douro). 

5) -regrido - Negredos - Negreda: 

-Negrada: conc.° de Vinhais (Trás~os-Montes 
Alto Douro). Negredolv: id. (id.) 

e 

6) -Negrelo - Negreløs: . I  

‹ 

-Monte Negrelo: conc.° de Vila Pouco de Aguiar 
(Trás-os-Montes e Alto Douro, - Negrelos: cone." de 
Oliveira do Hospital (Beira Litoral), Santo Tirso 
(duas povoações homónimas: (Douro. Litoral) e São 
Pedro do Sul. (Beira Alta), -Aldeia de..Negrelos: oonc.° 
de Vila Nova de Gaia (Douro Litoral); -Senta de .Nem 
grelos: Id. (Id.). -Negrinho: conc.° de Guimarães» 

I 

J 
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-Ptøto "- . Pretos' :- Pretas*.: 
. -'i¡ -Preto: *- concÂ° "de" Barcelos (Minho), -Pretos: 
conc.~'*°~'* de, Monção* -(Minho.) *e Terras de *Bouro (=IdL')Í 
-A dos Pretos: conc.° de Leina (Beira Litora1);- Terms". 

-Pretas: conc.° de Torres Novas..(Ribatejo).. 

(Minho). -Negrosa: conc.° de 'São ' Pedro do ¬ Sul 
(Beira Alta). -Negrota: conc.° da Figueira da Foz 
(Beira .Litora1). . 
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8)  . Tá  Queimado .- z 
. . 1 

. 1  x .  L . : 
g 
z !  

‹ 
• Dequalquer. forma, as «queimadas›› influiram nas 
sugestões de cor na paisagem, e no aspecto negro 
da,zona¿a que foi lançwo, fogo» e se ‹‹queimou››. Ena 
trará o »,topónimo, por nisso, ano sector toponímico do 
«negro››, desde que o fogo enegreceu o chão. Pode 
o topónimo ter outra origem e fazer referência a qual- 
quer acidente ou episódio local, mal de nós, porém, 
se formos basear-nos apenas em ‹‹estónias›› de etimologia 
popular. 
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: 1 .I Queimada Queimado*-4- Q_ueimadela.' 

-Queimada: conc.°° de Armamar (Trás-Os-Montes 
e Alto Douro), Baião ~'(Douro~Litoral) eVelas (S..]orge1, 
Apores), ,. - Queimado :conc.°' de Amares (Minho), Bar- 
celos'**(id.) ` e Serpa' e(Baixo Alentejo),' Vale Quei- 
mado: conc.° de Serpa.* . ' ` ` 

z : f  
' 

, 

-. . 

-Q_ueimadelas: conc.°° de Armamar (Trás-os- 
-Montes e Alto Douro) Fafe (Minho),- Marco decana¡ 
veSes (Douro Litoral) Paredes (Id.);. * 
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O Eque*-« É pintado recebeu pintura» : Só 8si 
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(Do lat. mbms, 
Rubras: -Pedras . 

(Douro Litoral). . 

4) + 

3 )  - Roxico: 

Roxo 

-Tintadaš coznc.°=lde›*CoiMbra (81=i.¬z* Litoral)= . 
-'Bínta¿o'a.l;;-z4rco.› Pintados. ooncflv de Tomar- (Ri- 

bafejo) -Caba.~Rintado: concfiz dez Grândolafi-(na .peníos.- 
de Tróia emfiente de Setúbal). ` 

-Pinta: - Pempinta c Prapinta (Pera = Pedra 
pinta=plmtada): conc.° de" Cinfães(Douro Litoral) (I). 

2) - Roxel: conc.° de Arganil (Beira Litoral)`. 
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Lírio roxo, sentimento. . . 
~e=leu-'bem sentido estou; 

conc.° .de Estarreja 
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(Do lat. Rubens: amarelo avermelhado, loiro‹amerz 
malhado). Proceda. directamente da cor, «ruivo-a››, 
ou indirectamente da: «tema 

. colorida; pela . «ruiva 
brava» (Rubra paeginaplx), O. rwpectivowpóMmo for- 
mou-se: . Ruivo.-Ruiva, Mivos .-Ruivas, - e, provável 
ou possivelmente: - Ruivães e Ruivanhos. Ruiva! não 
Oferece dúvidas: terra ou matagal de -mia. 
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. -Pmalc íRóiasz: ¡deâ‹«Bçnas-ârúbea.s».› (Leite-*de -Vas» 
cbncelos~=(4), no oonc;°.de=Mogadouro (Tnás›oš4Montes 
ezAlto*,Doúra).~' -Oz Abadexde Baçalzšaludiu a Castanheira 
de Piras Róiaóx' (2) - . 

. 

Ruivo 

-Ruivo* 1 'conc.° de. Ponta ,da Barca (Minho) , 
-Cabo Ruivo: con.c.°. de~ 'Lisboa (e PrM de Cabo 

Ruivo, Aeroporto de "Cabo "Ruivo); '-Monte Ruivo : 
con‹;.°'.de 

. Lagos .(Al ave) ,  Vila Ruiva": conc.° de 
Cub'a*`=(Ba1xo"Alentejo"- Vilar do Ruivo* conc.° de Vila 
de ;Rei (Beira Baixa); .-Rujvos: coni:,.°' de Monção 
(Minho), ,Ponte ida ,.Barca"` (Id.), . e .'Vila.'.- Nova de 
Famalieão"(Id'.`), - A. dos Ruivas; r cone' de Bom- 
barral (Estremadura). 
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-Ruivafifë Alcaria~ "Ruiva: conc.° de"~~Mértola 
(Baixo. Alentejo), ¬Aldeía-'-Ruiva: conc.° 'da**Guarda 
(Beira Alta);. -Lagoa Ruiva: conc.° da Batalha (Beira 
.Litoral); .. -Ribeira Ruiva conc.° de Torres Novas 
(Ribatejo); - Salto da Ruiva conc.° de Arganil0(Beira 
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Litoral), -Vâzíla Ruiva: conc.°° de Cuba (Baixo zAlefné 
Tejo), Fornos de Algodres (Beira Alta),~ Gouveia (Id.) 
e Nelas (Id.).,'×-=-. V¿la.uRuiva.sâ .=eonc.°s=âde:'Vila Velha de 
Rodão (Beira Baixa); z«Barre¿mszRuirzasà ~conc.0~ de Mon- 
chique (Algarve), «Pedras Ruivas: »eonc.°' de Maia 
(Douro Litoral), -Oliveira * do Hospital.zêú(Beira Alta) 
e Vila Nova de Famalicão (Minho). 

guru% 'az *‹e~*â › .  :E l  

3) 

pluraL Ide hipotético ~‹‹ruivão››?) 
(Ruivais? - campos de- ruiva, Ruivãos -Ruivões, 

1- conc.p'â de Cinfães 
(Douro Litoral),zFafe»(MirLho), Vieira =('Id.),:Vi1a .Nova 
de Famalicão (Id.). .. 

4) - Ruival - Ruivais 

2, .conc.°° gie Penafiel 
Ruival -de* Baixo"'e' Ruival. de Cima- (Douro Litpral) Ã 
beira'de rá C. 

(MínhoL hu 
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(Campo de ruiva) 

Ruivães : 
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i z  'Não há que' duvidará. "Em '‹‹tinto›› anda tinta de 
que 

provocou o efeito na toponirnia, preferentemente 

logra popular se apossou (história e lenda) sugestiva- 
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de Amares (Minho), ,Caminha (Id.), cone." 
Esposende (Id,), .Gondomar (Dçurq 'Litoral), Vagos 
(Beira Litoral). » ¬ J i , . ¬  i 
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Í ,z , Verdealz 

: Ã  rVer- 

. -Que... diz que .a. verdciflio, 
-declaro-l}ze.×'eu z que mente.: . 

" 'não lá-Jardzmzsem tores, . 
onde: 0. verde ‹não fierztraz. z ( 1  ). 

verde é a minha esperança. (2) 

Verde -T' Verdes; 
-*Verdezro, »-›Verdelha.: 
dul/zos. Do lat. vmdzs. 

1 zé 

Verdinlw -- Verdinha; ‹- I/Íørdoqop Verdug 
r 

I Í 1 g i  

‹z/,- 
\ ‹ . f á  r i i i i .§1 l Ç* ¡ 

| .  

I Verde- Ve ides : 0 , I  
P EL: r i  s › 1. 

¡ 

r 

:de Portimão (Algarve);'. -Agre 
Verde ,conc.° . «Carvalho 
Verde: conc.° de Celorico de' Basto' (Mlnho); _Casal 

-Castro Verde: sede de cone." (Baixo Alentejo), _Chão 
-Pena 

Verde: conc.° de Aguiar da Beira (Beira Alta), _Per/za 

conc.° de Leiria (Beira Litoral), ~Rua Verde: conc.° 

cone. 
Verde é nome turístico da 

-VerdeL°[conc.° 
› 

:dz "Paredes *AÍ(Douro Litoral) ; 

Verde: conc.° de Figueira da Foz (Beira 'Litoral')», 

Verde: conc.° de Gondomar (Douro Litoral), 

Verde: conc.° de Sintra (Estremadura) -_Pin/zal'=Verde': 

de"Melgaço (Minho). -Verdes: -Cabeças Verdes? 'conc.° de 
Estarreja (Beira Litoral ) ,  - Matos Verdes: ,conk:.'° 
de Marinha Grande (Estremadura), -Relvas lí/erdes..z ‹› de Santiago do Cacém (Baixo Alentejo); _Gosta 

zona . litoral de Esninho , 
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2) ~- Vale -Verde-Val .Verse-Valverde: . . Í M. am . , . 
-conc.°° de Aguiar da Beira (Beira Alta), Alen- 

quer (Estremadura) Alfândega da Fé (Trás-os-Montes 
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.' ` (1) PÊQ Franc.° Manuel Alves. Id., pág- 414 (n.‹›l47.9)'. ' (2) "*Ab.° J. A. Tavares; I/lustração Tia:mom'ana,"*vol III, 
Porto, 1910, pág. 41. ‹ *z ‹ \  -1 ¬ 
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NOTAS 2; DEI z'1!0€p'0›NÍ‹MI§' PORTU GUESA rs' 

‹ s 

e -Alto £Doura),'íAljiezur ¢(Algaxflve), AlMada '=¿(Estrema 
dura), Almeidaí (Beira Alta), Baião (Douro .Lilm=á1Í), 
Chaves (Trás-os-Montes), Cinfães- (Douro Litoral , 
Évora~"(freg.f¬de: -N.?«S.*~§*da' Tourega)~=(Alto Alentejo), 
Fundão (Beira Baixa), Mafra.;(Estrenaadura=),-~"Marco 
de Canaveses (Douro Litoral), Mirandela (Trás-os- 
-Montes),"".Mogadouro‹ -(Id.), âMonção'=` (Minho), Oli- 
veiraflde 'Azenniéis (Beira°â'Litoral),".Penzela1‹(Id.), Pinhel 
(Beira Alta), Santarém (Ribatejo), SantOs Tirso':(Douro 
Litoral), Seia»*z‹(Beira Alta) Tondela» (Id;')'z=›Vila= Nova 
de =Famazlicão«~z(Minho), aVinhais (Trás-os-Monta). 
. nó '  Em Lisbola;:~=šo antigo Átopónimo dei ?Valwrd:\:'ooflr- 

responde .ao actual ‹dalfAvenida fda-.~Liberdade¢e=' suas 
largUesas,.~ êocupadal¿.z,pelo casariam . ¡›‹ 
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3)  .- [Vga Verde: 

-Sede de 'concelho (Minho), eu po aí . 
conc.°'. de Águeda (Beira Litoral), Aguiar da Beira 
(Beira Alta); Alfândegaêídaz Fé fá(Trás-os-Montes e 
Altozz'ÍDouro.),‹šâAlijó,› (Ide),z;Amarante* (Douro Litoral), 
Braga' -.(Minho),z Cabeceiras Jde". Basto? (Id.), ››Carninha 
(Id.), Castelo de -Paiva (Douro 'Litoral),` 'Chaves 
(Trás-os-Montesi e*Alto Douro), Cinfães (Douro Litoral), 
Coimbra (Beira- Litoral), š‹Feira› .¡(Douro‹iIÍitoral), Fe - 
guelras.. (Id.), Ferreira» doz›Zézere (Ribatejo), .Figueira 
da Foz (Beira* z.zLitoral),~'Gondomar.'› (Douro Litoral), 
Loulé" (Algarve), Lousada (Douro Litoral), Maia (I¿;), 
Marco devüanaveses (Id.=)',*‹"Mesão‹,Frio (5l?rä:s›¬os(›Mon- 
tes e Alto' âDouro), Mirandela'(Id.),-«Mogadouro (da), 
Oliveira de-= Azeméis' .(Beiral Litoral Oliveirado Baião' 
(Id.),iPaçosrde (Douro Litoral), Benafiel (Ida), 
Pombalm(BeiraflêLitoral;), .Pontell dá ~Lima**z(Minho* 
Resende ~(Douro Litoral), Seia (Beira ;A¶'ta),*'=Sintra 
(Estremadura),';=>Vila*. do = FConde‹;(Do=uro~‹ ›Litoral),= Vila 
Nova de' ~Famalicãov¿(Minho),.'.zVila ~Nova‹.zëde=z Gaia 
(Douro Litoral), Vila Verde.~(Mi4nho),zV.inl1|aiSi(§IIrás¬os- 
-Montes e..'Alto DoUro), etc. - 

-Vila =Verdevídeš Eis:aL}w: =oou:Ic;.0 de rpa- (Baixo 
Alentejo); -Vila Verde dos Franeos=:›.co‹nc.°fde Alenquer 
(Estremadura); -Vila Verde dos Matos* oonc.° de Caldas 
da Rainha (Id.);- Vila Verde da Raia:` conc.° de' Chaves 
(Trás-os-Montes;e~_Alto. .DourQ).~ 

fá 
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4) - - Cuidezde ~ViLa Verde: conc.° de 'Ponte da ‹Barca 
(Minho). 

z 
' 

5) -'.Vila Verdinha: conc.° 'de Mirandela (Trás-os- -Montes e Alto. Douro). v 
z 

nf- -Verdeal (cor tirante a verde): conc.°" de =F1el- 
gueiras (Douro= Litoral), -Guimarães (Minho) e. Póvoa 
de.›~Lanhoso '(Id.). » ¡ 

z' z --Verdeira: conc.0. de Penafiel (Douro Litoral). 
-~V¡erdel}2a.: conc.°**z dez Melgaço (Minho) e" Vila 

Franca. de Xira (Ribatejo)- (‹‹Verdelha›› é um' pás- 
saro esverdeado, como ‹‹verdelhão››). ‹ 

-Verdelhos: conc.°° de Sertão (Beira Baixa) e Covit- 
lhã (Id.). (Verdelho é também o nome de certa casta 
de uva). . 

-Verdemilho (verde milho): conc.° de Aveiro 
(Beira Litoral), x à . . -1. 

JÁ.' 1 

*milheiral) .sugeriu estas quadra, recolhida em Santa 

› 1 - ƒ ¶  
z é  

A- paisagem .do milho na ‹‹milharada››. (milharal 
e 
Vitória .do Amcixia1‹°(Estnemoz: Alto Alentejo) : ¬ 

d 

I 1 J 

F, 
| é .1 

‹ 

f l 

T 

› 

‹ 
.Ú â 

-Oh! .que «belo milho, milho ! 
¬ .Oh‹! que bela milharada! | 

Oh:! que bela vista dá°olhos 
para quem vai de jornada! (1) 

Í 1 
r 

1 
,I 

4 'Q â 

O -milho, as plantações de milho, e com ela sr 
visão panorâmica' de cor verde, têm seu lugar na topos 
nímia. -E o milho (Zea Mais.. L.), o milhão e a mí- 
lhã. (Panicum Sanguinale. L., Panicum Cruz-galli. L., 
Sôtanla viridis (L) P.- Beauv., etc.), a milhagem (Pani- 
cum. crus-galli), etc.z 5 

s Topónimo correspondentes: Millzaça, Mil/zais, Mi- 
lkão,Mil/zaradas, Mzílhamdo, Mil/zares, Milfzarifa, Milha- 
riƒas, .Milkazes, Mil/zeim, etc. 

-Verdemilho (conc.° de Aveiro: «Beira Litoral) 
é topónimo bem significativo da influência da cor do 
milho na suaformação. . š lu * I 

\ 

1 

'l 

(1)  Em Reuirta Lusitana, vol. XIX, pág. 297. 



-Erva- . Ervas: 
(Beira Alta). ,‹ " 

. 
. . .. . . 

-Erz>edq1=:" "cohd.*l*">de ,Avišl~"'('Alto~ ."Alentejo) e 
-Ervedal de Baixo: . no . conc.° : de Olive.irado..;1-Iospital 

(Beira Alta), . . 
' ' Í 

-Ervededo também . Couto de Ervededo: .oonc.° .de 
Chaves (Trás-os-Montes e "Alto 'Douro')`*,' ̀  '-Ervedeira: 
conc.°' de Leiria (Beira Litoral), Pedrógão Grande (id) ; 
-Ervedeim: 'conc.°°âde Celorico desBasto . (Minho), "Feira 

(Douro I.itoral)'* *São Pedro Êdo Sul"*(Beira. Alm; ; 
- Ervèdeiros." concho°*~. de" Terras: do'fBouro*. (Minho ", 
- `°' à de *Gondomar "('DourolLitoral ), 

"'D0vÍr0'). .e".'Pinhel 
. ' *Douro'*'.conc.°'*'deÇ*São(]oão 

da Pesqueira. (Trás-os-'montes'"e~~Alto.*Douro).. ' ~¬Erve- 
doso'*"'conc'.° do"*Vale*fde' Cambras*"(Beira Litoral) ; 

` -Ervosaƒ conclfi .de-'Santo 'Tirso'*l.(Douro Litomš . z ' is*Eg'vões.. conc'.°"*de'"yalpa'ço$ '(Trás>bs-flontçs . 
. , rRELV¿Á.¡ ' .  

- Verdisãa; conc.° de Coura (Minho) . 
-Verdoeja: conc.° de Valença (Minho). 
- Verdosadoz'Ã ~. opnc*.0.ë~.dn. *Cinfães = -(Douro ‹ Litoral). 

-EKVâ4â ‹ ,.-Ê» iis'-" 

A erva' 'e* °a* relva estendem-se' 'nas 'türase dão-lhes 
verdura, A 'mancha dá. oor na pflãëfles¢m.» 
ofereceylsngçstõestopom'n1§ca§. • 

Ervedosa ¡!- z 'conc.°° 
Vinhais CTrás-os›Montes' *e* Alto Douro) E: 
(Beira Alta)"›-Ervedasa' 'do 

.f 

¡ g 
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Tenras: 

. . ;" .  m á ;  ¿. J \ 

concÂ° de .',Pinhel 
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'¢\ Q 
- Relva; Porte; ?%de-:, Çastro Daire .Alta);,'Feira 

(Douro Litoral), -Leiria. (Beira-. Litoral); Mafra .(Estre- 
madu1;a),. Oliveira de Azeméis» (Beira,.Litoral), ~Ovar 
(Id.); Ponta' Delgada' (São Miguel: .A4;ores)=~vlale~ de 
Cambra =(Beira Litoral), Vila 'de Rei .. (Beira . Baixa) 
Vila -Nova' de'Gaia (Douro Litoral), Vila-°Real..(Trás- 
-os-Montes e Alto 'Douro),' -Relva de Louça: conc.° de 
Proença'-a~Nova. (Beira *~Baixa) , ' Ê-2Relzza"'de 'Mós, ~conc.° 
de Góis (Beira 'Litox*al.)`; Relva"do~.B0i,"ooue.°"de Vila 
de Rei (Beira Baixa);-. flR£lod'V0"lG, goocÃ°~.dozArganil 
(Beira z J 1 o O 

I 

1 

š 
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r .. Relvas : " ' i \ : i  ', 
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~ .Relvas:,~.concelhos dez: Albergaria-a-Velha (Beira 
Litoral), Alvaiázere (Id.), Arganil (Id.), Caldas da 
Rainha (Estremadura), Covilhã (Beira Baixa , Feira 
(Douro Litoral), Figueira da Foz (Beira Litora ), Goes 
(Beira Litoral), Pombal (Id)., Sertã (Beira Baixa). 

*""" ' ~Relvas ^ Verdes':'* conc.° de Santiago de Cacém 
(Baixo Alentejo); é curioso o reforço reduntante' de 
.‹‹verdes›› a relvas. 

À E 1 
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I 
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1 

t 5 
. - Relvais : 
vila z(Id.>¬ . ¡ ›  ‹ ‹ 

conc.°°' de Alcoutim (Algarve) e Ta- .› 
K \ 
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hã forma» popular 'Breu (Breia) em Abade de Neiva, 
com a . ‹‹do, 'latim Virizƒefz, «folhagem verde, arvoredo». (I). 

das povoações; cujo nome se relaciona com a cor verde. . 
outra 

U 

3 .s I *És › 

.ti 

. -*VzREIA: . , '," ,' 

.~~ A Gomes' Pereira anotou o topónimo Vrea (Vreia) 

k:onc'.° de Barcelos (Minho), explicação seguinte : 

'Se assim fosse, este' topónimo entraria .no número, 

*no entanto, O- Prof.. Joseph M. Piel dá a.¡J{reia 
origem ,filológicaz atribui o topómmo à deformação 
popular de vereda (veda); (2) por Isso, o nome foi 
'dado ,a povoação, que surgiu Junto de uma vereda ou 
' caminho de comunicações entre lugares, através . de 
campos ou região possivelmente com «folhagem verde, 
espessura, bosque, arvoredo››, que sugestionou pela cor 
a primeira mterpretação. W* *No *concelho*'de* Vila Pouca de Agular (Trás-os- 
¬-Montes'1e*~=Alto *Douro), longe, portanto, 'da povoa~ 
"são do ~concelho de Barcelos, há as de Vreia de rales 
e *de -Vreza de Borwsi *` a . .  
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Eƒposente, 1916,'pág. 
(2)` Joseph M. 'Piei, - . 

lbraa, Coimbra, 1952, .volfln V, ou Relé/iria Portugueswfde Filologia, 
Coimbra, 1952, pp. 233 e 244. . =. ‹ 
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e'/oj›on_ymía de Barcellos, 
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‹` 
P.°António Gomes Pereira, Trad! õe.r 0 y14re.r,.Íjn ua em , ƒ318PP v .zé 3 . 

*' Vereda, ver[¡]a,' reia, 'breia, gal. 
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Breia, "por 'V'=reia"(1í),f y correspondem* 

onde há três povoações -líoníóhimas '(o*as¡ freguesias de 
Jolda, Prozelo e Rio de Moinhos), Barcelos (Minho), 
Celorico de Basto (Id.), Guimarães (Id.-), Melgaço .(Id_), 
Paredes (Douro 'Litoral), Ponte' da Barca* (Minho), 
Ponte do Lima(Id.), Póvoa 'de Lanhoso (Id.), Santo 

to* `›‹' 
duas"-povoações '-domçsmo nome"(nas*'freguesias 

'va N 
de 'Cerveira' (Minho), Vila*\l§Iova `de* 'Famalicão (Id.v), 
e`~Vilzé.1V'eT3 de- (¶dí)~ . . 

; . '  
' 

.x ë-8twüdê Baixo=*e Broa-,de°'C:*ma: t:Onc.° de* Braga 

À .'ffdrMd-**dä8<pronú*ncía°*popu¶arz*'do Norte, *que é 
cear os'tdpóniänos!dc 

várias . ` vdaçõesè . . Í* 
›1 -äncelhoB" dd:";*Arcod*üe *Yaldevezfi(Minho), 

Í ' . J }  

UI 

}'=(Douro üwM,)*¢ Viana -'do -Caštelo*'*'(Mi1uho), 
com fr 
de fflardíelos "ei "Nog'uEflh"e 'Säd1'(I'‹láudid),?1Vila* Nova 

Enconicraèse também, ¡li°mä'*~ve2** pelo* Menos, 
plural -Breias-no concelho de Braga (Minho). 

z* 
. - Viçoso,‹›kie= wifço, ,acprámewüdaà :vcgetal,.z.com ver- 

durarêcolorido ma-›fioraçãoÍdas‹ plantas; a'1base‹da cor 
é o.`verde:- domina ašclorofila no.‹conjunto. -~› `‹ . 

:Aldeia Viçosa': â;'conc.¢*' . daí šGuaucda¬ =(Beira *"ALta). 
.}' *=(Altofl=Alentejo) e 

fregucsias=*hos'‹.~conc.2! de Arouca* .(Doilro Litoral), 
Cantahl1.ede»-(Beiraâ Litoral); v.Cíënfães2(Douro.''Litoral), 
Miralndda-.(Tzrás-os-Mon os :Alto Douro). » :- 1 

r 

, ‹  
z . .  

, 

(1) 

e--Q 

1 

L- 

-Breia: 

- VJÇOÂO: 

- Vzçoso›-V1çosa‹:› z 

Vila z‹IViçosa. ›.sedá de.. conc.° › 

Vid. n.° 33. 
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1§lazâg¡na;s1M1.=»:fi.à,vÂ¶â- z- z* 

9)-«-$T¢w›:&fiflv=.. -¿ ... = 
-:F.f¢¡%0¬-SQAo5. e.-=1%iw,'Sn¢o ida ‹.Bdxa° 'oonc.°›~.do 

Loulé ( c á } ; m O w u r o  Sm: ¬çonc.9 .,.dc.-,Chawes 
gl`;'ás-o|- qntq,.c;Al¡wQ Douro); ä-Rlgv-‹S¢wn;.‹=0n°‹f3 
| e - Baxçelop. z(m1nho;.,-Rglgguu Sam.: *conczâ .dg.:F1m- 
chaLl'(Malddra); - io Sm: ‹:onc.°' dá Bflfiillhfl 
Li¢0wal).› Alta), Çaaaâvf.-\Ma1in=› $^1z=!v‹=› c Pinhel Alta); tonimo da-ddade 

e Lisboa (fregé muda); p- dat Sana: cone." 
de Mqgadofu;o.~('T1wás«os-Monte; e.-Alto. Douro), Nelas 
(Bm Alta). Vimioso ‹Trâ=H=~-momzz e Aimnoumo) c- -Yüw Sá do Lomba: 1..oonc.° de 
:TÁ-'S¿FP#:z°°N°~ dszl-°¡1a=alflfl (Douro. Lítomlà- . 

1: 

. ..A verde e a.'Qi;:psoâ,,de v¢rd¡1ra.,~.qpõc-se..o.que Aí seco . 
gçrzgzncnzq ou¿ tempogrâàriangpptea -' contraste. -.dq-~.vcr1- 
dum viva -c do axila. ouzfalita-de :verdç.em vida-.pmm 
cor;,c, ,também ,oadcz-rÍq..ou ásvfifl».fiflnvânw. -.g de leito 
n=§=n.dflz .à' 
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:I 

.. -Fonte. Seca,"concÇ°° 'de Barcelos (Minho), Mon- 
temor-o-Novo (Alto Alentejo) e Redondo (Id.) ; -Ponte 
Seca, conc.° dei Viana do.Castelo (Minho)=;%lz-Ribeira 
Seca, eonc.°' dos Açores: Angra do Heroísmo (Ilha 
Terceira), Calheta '(São Jorge), Lages *do. -Pieoz (Pico), 
-Ríbcirazê Granâde,.z.=*(São-- Miguel) .e. =Vis Franca do 
Campo (Id.); e=âda=Madeira: Machico; = -Vila.Sêca: 
con1c.°° ..de-Armamar (Douro Litoral), Barcelos (Minho), 
Castro . Daire ~' (Beira›ziAlta), Condeixa-a-Noõvaã ~-(Beira 
Litoral), . Vilar; .S'¿co.~)-conc.°* de- Nelas (Bei1:a›~'Aka'›) 
ge. :Vimioso -(T1:ás‹=¬oszMontcs) , ¬IVila1:~ .Sêcazfda 
conc.° de Vinhais e(Id.); 1-z~-Vilarinho âS'êco:à ›coou°*ê ide 
Boticas (Id.); Vil¢¬la ~~Sé'ca: conc.°' de Arcos de Val- 
devez (Minho) ' e  Chaves (Trás-os-Montes e Alto 
Douro), . Vilela .Seca de. Gravelos: `conc.°".lde' Vila 
Real. .(Id.) ; J 
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3) - Vermelhos; z z 

-Vermel/za: conc.° 
-Barrezra Vermelha: concelho 

Vermelha: conc.° de Rlbelra Brava 

2) - Vvrmelllaé' 
. 

-Casal Vemelkoi: oçnaflzde Lc:iria~.(Id...); _Pico Iüvmelho: 
ta "Cruz iA 

Vmnellw: ,ooncfl 
tejo). 

- V o z : w n c . °  dc- Pzzuógâo' (Bminra 

conc.°'~ de Sa ta Cruz ~(Graâiosa;' '=Ac‹›r¢==)°"~*. 4'Smo 
' C H . sAl N. 

1(Doê'lat¿wu›miøulus). '.`s: 
(Baum C 

Vermelho: 

-Vermelhos: conc.° de Cinfães 
-Barrezms Vermelhos: conc.° de 

Vermelho 

S. Simão de NpVáiš*(VL Nova"de Famalicão) 
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NOTAS' DE 'TOPONÍMIA Í PORTUGUESA 

Ó minha mãe, dê-me, dê-me 
0 vevmel/zin/za da tenda: 

. eu .quero luzir' 
J já guie"'não . 

às; 
,J . . . , . .  › 

Santa Vitória doAmeixia1:(Estremloz) 
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. . '  0 encarnado. naazb1:zlka.z..â 1 ‹ 

× : .  ‹ ~  sem ter o azul ao Paz › 
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Íde Santiago 
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`d€* Óbidos 

. 
(Estremadura) ; 

de Peniche (Id.); -Ponta 
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ao longe, 
teNho fazenda. 
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(Douro Litoral) ; 
Loulé (Algarve). 

__' 

\ 
s . › .f 

\ 
¡ o z 

¡ 

z 

• Í 

,Ã O É 
.s 

z. . . z 

Ã 

= ' .!;*° . 

. . s 

,. 
z 

,f 

i . . ¡ .u 

. .. 
«I 

,g . 
à 

. ú 

S ¡ 
a s ; \ 

Q s 

• 

a.  
\ 

I 

' H ã  ~ 8 ¡ ' : i  . l  

. 
3. 

\ 

Ê :  E Z 

: 
s 

G. 
1 

Í .  Í : 1 ; 

U ;  . . . . ° " I 1 

`('2~) I 

Íú J 

; .  

s .  

' ‹l.-zz is a 

( › 

81 

1 
i 

l 

I e Almagrøira: 
almagra"*='=-almagra, 
éfialmagral.) ' z  "fz ' 

argila 
‹‹Almagre›› - Almagra 
(Almagrc, dofiárabe 

avermelhada-'; . almagreíra `. ' ‹ ‹  - . ; ' . \ ,. I . ¡ ~  
z z ' ›  › , , z . O  . 

{ I _! z 

(1) 
(2) 

Revista Lusitana, vol. XIX, pág. 304. 
Fcmançjo de C. Pires dc.Linu:1,:l›C'awtare.r 
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Há topónimos,.queÍ podem provir de cor e de con- 
Junto de cores, como Flor, jardim e Rosa com seus com- 
postos, .depyados .e.. .formas flex10¿naâs; . 

-Aimagra: conc.°' de Ponte de Lima z.(Minho), 
e Torres Vedras (Estremadura). 

-Almagreim (zona. .de terra vermelha: . almagral : 
conc.°° de. Pombal (Beira Litoral, e Vila do Porto 
(Ilha de Santa Marias Açores) (1). â 

-Riscada (listada de cores?): cone.° de Vila Velha 
*de Ródãoâ e(Beira~‹Baixa)..=: 1. . »  3 

~Flor.4 -Vale de Flor: conc.° da Meda (Beira 
Alta), -Vila Flor, sede de conc.° (Trás-os-Montes e 
Alto Douro), e pov. nos conc.° de Chaves (Id.), Mi- 
randa-do Corvo (Beira. Litoral); -=~Flor*da Rosa: cone." 
de ̀ Crato (Alto Alentejo).e Lousã; (Beira Litoral). 
1 .  -Flores: @,e-Flores: .conc.° de'.Vila: Real (Trás-os- 
-Montes .e~~'Alto "Douro) , ¬¬Il}za das Flores (Açores) ;com 
as povoações de Lagos das Flores ezS'anta Cruz das Flores 
(isto é, Lages e Santa Cruz da Ilha das Flores); -Vale 
de Flores: conc.°' de Braga (Minho), Gondomar (Douro 
Litoral), Ponte do Lima (Minho), Santarém' (Riba- 
tejo), Vila Nova de Cerveira .(Id..). 
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-Florido e Floridas.: f 

-Florido: -Vale Florido ° conc.°' de Ancião (Beira 
Litoral) e Santarém (Ribatejo); -Florido": "bon'c.°' de 
Vila Nova. de Famlicão (Minho). 

/ ! §  

Jardiná: 

. . -jardim' cone.°' de Alcobaça. (Estremadura), 
Guarda (Beira -Alta), Lisboa (Estremadura: Olivais), 
Marco de Canaveses (Douro Litoral), Mesão Fno 

(1) .I. Xavier Femandes,ob. cit; vol. II, 249; 
. 

pás* 
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(Trás-os-Montes e Alto Douro), Penamacor (Beira 
Baixa), Penela 

. (Beira Litoral), Pinhel (Beira Alta), 
Sabugal (Beira Baixa), Santo Tirso (Douro Litoral), 
Valede Cambra (Id.), Vila Nova de Cerveira (Minho), 
Vila Nova de Famalicão (Id.), Vila Nova -de Gaia 
(Douro Litoral); --jardim do Mar:' conc.° de Calheta 
(Ilha da Madeira), -Se rache do Bom jardim: conc.° 
de Sertã (Beira Baixa). 

-jardins: 

-jardins: con‹:.° de~Ponte do .Lima (Minho ), 

Rosa 

(Rosa, L)  

Conde . (Douro Litoral); Vale da Rosa: conc.° de Leiria 

Alentejo) ,'- Vale de Rosas: 

1) -Rosa -¡Rosas: conc.°' de Melgaço (Minho) e Vila de 

(Beira Litoral, -Flor da Rosa: conc.° de Nisa (Alto 
conc.° de Alcoutim (Algarve) ; 

-Quinta da Flor da Rosa: conc.° de Miranda dO Corvo 
(Beira Litoral) ; 1 

2) - Rasada:. conc.° de Portalegre' (Alto AleNtejo). 

3) Rosal - Rosais: 

--Rosal: cone." de Monção. e Paredes de Coura 
(Minho): -Rosais: conc.° de Velas (Açores: . São 
Jorge). 

Gesta Giesta e 

(Spartium, L.) 

Sem cor,~ a gata *cobre de verde largos sectores 
da paisagem,esta anima-se Tia Primavera com a man- 
cha cerrada, intensa, da cor amarela ou branca, 
fortementearomática. - Os topónimos, por ela for- 
mados, são numerosos. 
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.-Gata: conc.°' .de Oliveira-do,Bairro (Beira Litof 
‹ral), -Penafiel (DourO Litoral), 'Santo Tirso (Minho), ` ,V,i1a Nova de Ourém~(Ribate'o). . . . . . . 

~-Gestal e Gestalinho.: -Costal: conc.°° do -Feira 
IS(Douro. Litoral), Felgšleiras .(id.), Matosinhos (id.),. 
Miranda do Corvo ( eira Litoral), 'Penafielz~¿.(Douro 
Litoral), Vila Nova de FamaliCão (Minho). -Gesta- 
linlw: conc.° da Maia (Douro Litoral). 

-Gesteira: cone." de Cantanhede (Beiraz Litoral), 
Monção (Minho), Ovar (Douro Litoral), Penafiel 
(Id. .Pombal (Beira Litoral), Santo* Tirso. (Minho). 

-Gestizío: concelho de Barcelos (Minho). 
-Gestora e Gostoso: --Gestora: conc.°' de Arouca 

(Douro Litoral ), Boticas (Trás-os-Montes e *Alto 
Douro), Castanheira de Pera (Beira Litoral) Santa 
Comba Dão (Beira Alta), São Pedro do Sulz* (ide), 
Vila Verde (Minho), Vinhais (Trás-os-Montes e Alto 
Douro); e-=Gestoso: 'conc.°' de `São*Pedro do"Sul'(Be;ira 
-Alta) e Vale de~Cambra Í (Beira ÍLitora1)'. . 

' 
. ; 

4 

_2) - Giesta: 
L, . 

-Giesta e Giestas: -Giesta: conc.°° de Gondomar 
(Douro Litoral), Marco de Canavezes (id.), Paredes 
-(id), Ponte -(do Lima(Minho) e Santo Tirso ~('Dou;- 
ro Litoral), - Giestas: conc.°' de Barcelos (Minho). e 
Oliveira do Bairro (Beira Litoral) * 

. .. 
` ,:. 

' . 
-Giestal: conc.°' de Barcelos (Minho), Feira 

-'(Douro¬Litoral), Paços de Ferreira (id.), Penalva do 
<Castelo"- (Beira * Alta), "Ponte .Á do Lima (Minho ), 'Vila 
de Cerveira (Id.). w 

. 

r 
- Giesteira e Giesteiro: - Giesteira: cone." de 

Agueda (Beira Litoral), Barcelos (Minho), Caldas 
da Rainha (Estremadura), Évora (Alto Alentejo), 
Feira (Douro Litoral), Oliveira de Azeméis a 
Litoral), Póvoa de Varzim (Douro Litoral), Sertã 
Baixa) e Vila Nova de Ourém (Ribatejo). - Besteiro : 
_conc.°° de ArcoS a de 
Lima (ida. 

Paiva (Douro 
Litoral). 

I 

` ' d Valdevez (Minho) c Ponte 
Í 
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-Gíestosa conc..° dc Castelo ide 
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Outras plantas originaram pela cor da coração 
outros *topónimos, ço1po....g rosmaninho *ou .rosnado 

-Rvsmümnho (Caminhas ¬no*Minho),14Rosmaninha1 *(Ida=' 
nha- .a-nova: ,Beira Baixa), Mação (Ribatejo), Ponta 
do Sol- (Ilha~da.-Madeira),~e -Rosnando (Lagoa: Algarve). 
Bastam, porém, as notas, que aí ficam, já por demons- 
tração, a 'ás densa. *'*"'""'-"' 

‹ ,‹Em~z1956.foi editado. um- .volume .do Dr.. Pedro 
Roca~ Gamga, ~intitulado= Los-' -término de» colo en la» 
toponímia cwtalanq; n.° I, da`8zBiblioteca- Filológica.-Hisfz 
tónica, .'dirigida.- *por .MonS. A-. . Griera. Gaja' eâz‹Mons;' 

-Udina Martorell: edição,,da~ Abadia de Saná-Cugat: 
del ,Vallès. -. Afirma -a apresentação que obra~'oferece 
visão .nova ç sugestiva da. área linguística; -do catalão 
(Catalunha, Valência ,e Balea.res);zno,.,campo da..- tomâ 
Mn1ia~,›e› má--wpecâficamente, nos nomes de lugares: 
(montes, rim, povoações, eM), que MchemzekmmtM 
léficm--mm-significaâãoz depor, - ~- ~. . 

Com letaria estes apontamentos toponímicos a 
inclusão «apelidos ,provenientes de alcunhas alusivas 
a qualidades físicaSe morais››., Élcom referência a cores, 
como Alvo, ,.ALmarelo, Azul,zBranco e. Branca, Calvo, 
e Calvino, Claro, Louro, 

. 
Pardo, Ruivo, Verde, 

Verdelo e Verdelho, Verdilhão, Vermelho; .alguns 
foram. nomes.. próprios e sobrenomes. Baseará a .qual- 
quer curiosidade procura-los nos índices da=~Antropolo,giq 
Portuguesa-,de *Lelte de .Vasconcelos, .já citada.;_ (1) 

ó 
(1) Vid. n.°~ 19." ~‹‹ O~ número de' dcunhas és~'indefini¡do, 

pois se criam abundantemente todos:=os*diás»: Id.-p.›'276. ~' , '.. . :  
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